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 Acylino de Leão nasceu no dia 17 de junho de 1882 na cidade 
de Macapá, àquela altura ainda considerada território paraense. Seu 
pai, Gregório Leão Rodrigues, modesto cidadão português que 
residia na ilha de Cotia, em frente à hoje capital do Amapá, mantinha 
uma pequena casa comercial de secos e molhados, armazém 
semelhante a dezenas de outros existentes à margem dos rios 
amazônicos, vendendo e comprando tudo. Desse modo, conseguia 
amealhar o sustento da família. Era também artesão da ourivesaria, 
a que se dedicava nas horas de lazer, certamente muitas naquele 
rincão. Transformava o ouro bruto que lhe vinham vender no balcão 
de sua loja em artísticas joias, algumas das quais o filho guardaria 
até a morte. Nesse ambiente nasceu Acylino. Aos cinco anos, 
perderia o pai. Anos depois, sua mãe Maria Gil contraiu matrimônio 
com próspero comerciante da região. Somente então o menino, já 
com dez anos de idade, ainda analfabeto, foi enviado a Macapá em 
busca de instrução. Lá, teve a ventura de merecer os cuidados da 
professora Corina Pena, zelosa mestra que, diante do surpreendente 
rendimento do aluno, recomendaria fosse ele enviado para Belém, 
onde certamente haveria de desenvolver seus talentos e aptidões. 
Não se enganava. 

 Veio para Belém aos catorze anos de idade. Foi recomendado 
ao representante comercial de seu padrasto em nossa cidade e 
passou a receber a importância mensal de vinte mil réis para fazer 



face às despesas. Matriculou-se no Lyceu Paraense, onde haveria 
de cursar todo o ginasial, com distinção e louvor. A fim de completar 
o modesto orçamento, passou a dar aulas no Colégio Minerva, onde 
teria pelo menos onde morar, na própria escola. 

 Aos vinte anos, inteiramente devotado aos livros e tendo 
concluído o preparatório, decidiu fazer Medicina, curso ainda não 
existente em Belém, somente na Bahia e no Rio de Janeiro. Optou 
pelo Rio. Mas, cursar Medicina àquela época era privilégio de jovens 
de família abastada. Não era bem o seu caso. Como suas condições 
financeiras não lhe permitissem ainda, optou por fazer primeiro o 
curso de Farmácia e, com o produto de seu trabalho, concluir o curso 
de Medicina. Graduou-se em 2 de abril de 1908, após defender tese 
original, também aprovada com distinção e louvor. Percebe-se que 
foi contemporâneo de Gaspar Vianna e de Gastão Vieira, também 
paraenses, hoje tal como ele patronos de cadeiras do nosso silogeu. 

Aquele menino pobre, nascido em remota região da Amazônia, 
iletrado até os dez anos de idade, sem dispor de maiores recursos, 
via assim coroados seus esforços. Sua trajetória e sua jornada foram 
monumentais, vencidas pela inteligência e tenacidade. Mas não lhe 
parecia o bastante. Sentia que lhe faltava ainda algo mais. Ao 
retornar a Belém encontra-se com sua mãe, que viera de Macapá 
para esperá-lo. Tomada do mais justo orgulho pelo filho médico, 
oferece-lhe uma viagem de estudos à Europa, sem dúvida 
oportuníssima para o seu aperfeiçoamento. Vai a Portugal e à 
França. Em Paris estagia na famosa Clínica Necker. 

 Retorna ao Brasil no ano seguinte (1909) e aqui fixa residência, 
instalando também seu consultório. Inteligente, hábil, culto, dotado 
de notável senso clínico, logo se impõe perante a opinião pública, 
firmando seu nome como o de um grande profissional e conquistando 
invejável clientela.  

Interessado pela política, passou a militar no Partido 
Conservador e a colaborar com artigos publicados no jornal “A 
Província do Pará”. 

 Em 1916 contraiu núpcias com sua eleita, senhorita Amélia 
Diniz Ribeiro, filha do Desembargador Tomaz Ribeiro. 

 Dois anos depois prestou concurso para a Cadeira de Medicina 
Legal da Faculdade Livre de Direito do Pará, submetendo e 
defendendo com invulgar brilhantismo tese sobre “Responsabilidade 
Criminal”, fruto de notável erudição na área jurídica. Com base no 
Código Criminal de 1890, realizou estudo remissivo das Teorias e 
Escolas Penais, dissertando sobre o desenvolvimento filosófico 



clássico, desde a obra fundamental de Cesar Beccaria, com o 
posicionamento do “livre arbítrio” e da “responsabilidade moral” na 
gênese do crime como fato social punível; desenvolveu os princípios 
das novas ideias preconizadas e defendidas pela Escola 
Antropológica de Cesare Lombroso, deslocando a origem do fato 
antissocial (o crime) para o homem – o delinquente; penetrando nas 
teorias defendidas pelos naturalistas e na enorme soma de novos 
conhecimentos oferecidos pela ciência experimental, a influência do 
meio físico e social, as contribuições extraídas dos estudos de Nina 
Rodrigues na Bahia e que tanto haviam repercutido na Europa. 

 Nesse seu trabalho, um opúsculo de cerca de cem páginas 
brilhantemente defendido perante a Congregação da Faculdade, 
Acylino aborda, preliminarmente, o conceito médico-legal da 
responsabilidade, para depois situar o papel dos modificadores 
dessa imputabilidade, tais como a idade, as oligofrenias, a senilidade, 
a surdo-mudez, a alienação mental, o sonambulismo, o fanatismo, a 
superstição, o hipnotismo, a embriaguez, a cegueira, as intoxicações 
e outros mais, relacionando-os com as disposições dos diversos 
artigos do Código Criminal e as teorias mais recentes  defendidas por 
Auguste Comte, Cesare Lombroso, Maurice de Fleury, Gabriel Tarde, 
Charcot, Freud, Krafft-Ebing, Lacassagne e ainda outros.  

Ingressava assim no magistério superior, inicialmente como 
professor substituto do titular Francisco de Souza Pondé, mas com o 
desaparecimento deste foi finalmente investido da cátedra vitalícia. 

 Quando da fundação da Faculdade de Medicina e Cirurgia do 
Pará, no ano seguinte, lá estava ele entre os pioneiros, pronto para 
reger a Cadeira de Propedêutica, uma das três da Clínica Médica, 
em que se notabilizaria como um dos expoentes, ao lado de Gastão 
Vieira e de Arthur França. No entanto, haveria de lecionar, em 
eventuais impedimentos de outros docentes, em quase todas as 
Cadeiras do ensino médico. Por escolha da Congregação da 
Faculdade ocuparia a Diretoria da escola por mais de um período. 
Dirigiu também por um período a Faculdade de Direito. 

Fui seu aluno de Propedêutica Médica em 1938, e depois na 
Clínica Neurológica, de que era catedrático o professor João Baptista 
Penna de Carvalho, então temporariamente licenciado. Suas aulas 
eram muito apreciadas pelos alunos, quase sempre sentado numa 
cadeira à cabeceira do paciente, os alunos ao redor. Com voz 
pausada e cadenciada explicava sintoma por sintoma, sinal por sinal, 
para ao final firmar o diagnóstico e o provável prognóstico, 
geralmente confirmados pelos exames complementares que 
solicitava e pela evolução do caso. 



Professor de Direito e de Medicina, lecionando disciplinas as 
mais diversas em ambas Faculdades, destacava-se pelo mais alto 
nível de ensino. Era um grande mestre, na mais pura acepção da 
palavra. Como se não bastasse, ensinou ainda por algum tempo na 
Escola de Medicina Veterinária do Pará. 
 

 

O Dr. Acylino de Leão 

Foto gentilmente cedida pelo médico historiador 
Dr. José Maria de Castro Abreu Junior 

 Médico devotadíssimo, muitas vezes era visto caminhando a 
passos lentos pelos quatro cantos da cidade, sempre de terno 
branco, os cabelos encanecidos, cabeça ligeiramente pendida sobre 
o peito, levando consigo o lenitivo de sua extraordinária competência 
a quantos dependiam de seus cuidados médicos, quer fossem ricos 
ou pobres. 

 Estusiasmado pela política, cedo passou a militar no Partido 
Conservador e a colaborar no jornal “A Província do Pará”. Já em 



1910 seria eleito deputado, evidenciando-se por destacada atuação 
na conturbada política regional.  

 Nas eleições gerais realizadas em 1935 foi eleito deputado 
federal pelo Partido Liberal do Pará, o que forçou sua mudança para 
o Rio de Janeiro. Durante os anos em que esteve na Câmara Federal, 
combateu com vigor a reforma ortográfica, defendeu a imigração 
japonesa para a Amazônia e a instalação de Tiros de Guerra e 
Escolas Rurais no interior do país, especialmente na planície, afora 
inúmeros outros projetos e pareceres submetidos ou elaborados nas 
comissões técnicas que integrava. Logo, porém, regressaria ao Pará 
após um período relativamente curto, em decorrência do golpe de 
1937 com a dissolução do Congresso Nacional. Voltava, assim, às 
atividades normais de trabalho na clínica e no magistério superior. 

 No período de 1946 a 1950, últimos cinco anos de sua vida tão 
frutuosa, presidiu com extraordinário devotamento e muita sabedoria 
a Comissão Estadual da Legião Brasileira de Assistência, sem nada 
receber por seu trabalho. Em sua operosa gestão implantou 
inúmeras obras de proteção e amparo à maternidade e à infância em 
nosso Estado. Fez construir os Postos de Puericultura “Marina 
Crespi” e “Olavo da Rocha Miranda”, além dos de Santarém e 
Alenquer e o Lactário da Vigia. Tive, então, o privilégio de trabalhar 
a seu lado, por escolha sua, estreitando o nosso relacionamento 
numa convivência diária e permanente, aprofundando o sentimento 
de admiração e respeito que por ele já nutria desde acadêmico, há 
cerca de cinco anos. 

 Certo dia disse-me, com firmeza: “Dr. Meira, mandei chamá-lo 
porque me sinto doente. Evidentemente que não posso continuar a 
trabalhar. Vou pedir seis meses de licença na Faculdade de Direito e 
gostaria que o senhor fosse o meu substituto”... “Por outro lado, quero 
que o senhor veja o que tenho e, se for preciso operar, faço-o com o 
Dr. Morelli. Uma incisão ampla, para ver se ainda é possível dar um 
jeito”. Diante de minha expressão de espanto, concluiu 
pausadamente: “Não tenho ilusões e já vivi bastante. A Amélia é que 
não se conforma, mas isso tudo é uma tolice”. Ouvi em silêncio 
religioso suas palavras e certamente não pude esconder minha 
emoção. 

 Faleceu no dia 27 de setembro de 1950, aos 68 anos de idade, 
não deixando descendentes. Foi, indiscutivelmente, um dos 
luminares da ciência médica em nosso Estado. Embora detentor de 
uma clínica fabulosa, pouco ou quase nada recebia como retribuição 
de seu trabalho, autêntico sacerdote da Medicina. Por incrível que 
possa parecer, morreu pobre como nasceu. E hoje, transcorridos 



setenta anos de seu passamento, não vemos por estas bandas 
sequer um hospital envergando o seu nome, nenhuma escola de 
Medicina ou órgão público de saúde fazendo jus ao grande mestre 
que aqui prestou assistência a enfermos de todos os hospitais desta 
terra que tanto lhe deve. 

 Homem de cultura extraordinária, foi membro vitalício e 
presidente da Academia Paraense de Letras e do Instituto Paraense 
de História da Medicina. 

Quando da fundação de nossa Academia de Medicina do Pará 
em setembro de 1987, como não podia deixar de ser, Acylino de Leão 
Rodrigues foi escolhido para Patrono da Cadeira de número 5 deste 
Silogeu; e, para seu primeiro ocupante, o Dr. Manoel Maria Dias 
Ferreira, outro grande nome da Clínica Médica em nossa cidade. 
Sucedeu-o o Dr. Alexandre da Costa Linhares, renomado 
pesquisador e ex-Diretor do Instituto Evandro Chagas. 

 

 



A esse insigne mestre, primoroso homem de letras, brilhante 
parlamentar e médico dos mais eminentes entre quantos tenhamos 
tido, o meu tributo do maior respeito, afeto e imorredoura saudade. 
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